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Paróquias, Pastorais e Movimentos 

Escola da fé
Os Santos Mártires inocentes

Com o abraço e a bênção de
Dom Raymundo Cardeal Damasceno Assis

Arcebispo de Aparecida, SP

Rezando em Família na Noite de Natal

notícia
Dom Damasceno é nomeado presidente-delegado 
da 14ª Assembleia do Sínodo dos Bispos em 2015

Artigo dom darci
O Rosto Humano de Deus...

ministério Extraordinário
da Sagrada Comunhão
É Natal em cada Eucaristia que Celebramos

Seminário Bom Jesus
Propedêutico: Tempo de discernimeno

Formação Litúrgica
No decorrer do ano litúrgico, qual a diferença 
entre solenidade, festa e memória?

Aconteceu
Arquidiocese ganha mais um sacerdote
Sorteio do Fusca - Igreja do Bonfim

No último domingo, dia 30 de no-
vembro, entramos no tempo litúrgicodo 
Advento. Advento quer dizer chegada, 
vinda. É o tempo litúrgico de preparação 
para receber a vida divina que o nasci-
mento de Cristo traz consigo. Advento 
também é tempo de conversão para 
renascer para uma vida nova pelo sa-
cramento da penitência e de renovar a 

aliançade amor em Cristo, com Deus Pai e os irmãos, na cele-
bração eucarística. 

Em todo o mundo cristão, o Natal é uma grande celebra-
ção.  As famílias se reúnem, preparam a ceia, trocam presentes 
e cartões.  As cidades se enfeitam e se iluminam. Tudo isto é 
válido, porque é uma maneira visível e concreta de manifestar 
nossa alegria.  No entanto, devemos ter o cuidado para não nos 
envolvermos somente com festas,presentes e  enfeites, senão 
corremos o risco de esquecer o principal personagem desta fes-
ta:  Jesus Cristo. Celebrar o Natal é, acima de tudo,  celebrar o 
nascimento de nosso Salvador, o Filho de Deus que, pelo “sim” 
de Maria se fez carne e assumiu a condição humana para nos 
abrir o caminho da salvação.  E a cada Natal,Cristo espera nos 
encontrar mais alegres, mais humanos, mais fraternos e mais 
solidários, pois Natal  é a festa do amor de Deus Pai  por nós, 
que nos enviou o seu Filho único.  

Alegremo-nos, pois,e  demos graças, porque hoje nasceu o Sal-
vador:  “Eu vos anuncio uma grande alegria, que  será 
para todo o povo: Hoje, na cidade de Davi, nasceu para 
vós um salvador, que é o Cristo Senhor” (Lc 2,10).

Ao querido Povo da Arquidiocese de Aparecida, ao clero, aos 
religiosos e religiosas,aos  agentes de pastoral, e aos colabo-
radores da Revista da Arquidiocese de Aparecida, os melhores 
votos de um Feliz e Santo Natal e um 2015 com muitas bênçãos 
do Senhor e a proteção materna de Nossa Senhora Aparecida. 
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atéria de CapaM

As cores, os enfeites e as luzes do 
Natal despertam no coração das pesso-
as o espírito da solidariedade. É muito 
comum perceber, nesta época do ano, 
as pessoas mais solidárias e preocupa-
das com o próximo.  Campanhas de ar-
recadação de brinquedos, de alimentos 
e roupas para os mais necessitados são 
comuns neste período. Mas por que a 
solidariedade é aflorada nas pessoas no 
final do ano? 

O Padre Paulo Tadeu, Chanceler da 
Arquidiocese de Aparecida, acredita que 
cresce a solidariedade nessa época do 
ano pela experiência da solidariedade Di-
vina com o Nascimento do Filho de Deus 
entre nós. “Deus é solidário com a huma-
nidade, não indiferente às suas agruras 
e sofrimentos, com suas penas e triste-
zas. A solidariedade de Deus é cheia de 
compaixão, uma solidariedade de quem 
sofre com o sofredor. Muitos nem sabem 

explicar de onde vem seu sentimento de 
solidariedade, mas aí está a raiz, embora 
muitos queiram matar a fonte de tal sen-
timento, com a comercialização da data 
cristã e com o esquecimento do motivo 
de tal festa, o Nascimento de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo”.

Amar ao próximo como a Ti mesmo. 
Este é o mandamento de Jesus e esta 
também deve ser a motivação para se 
ajudar àqueles que precisam. “Nosso 
Senhor afirmou categoricamente que 
o mandamento do amor ao próximo é 
semelhante ao mandamento do amor 
a Deus e mais, deixou-nos um Novo 
Mandamento: amai-vos uns aos outros 
como eu vos amei. Ser discípulo de Je-
sus Cristo significa vivenciar, praticar o 
amor fraterno, especialmente pelos mais 
necessitados, os sofredores, os margina-
lizados e excluídos, os que estão nas pe-
riferias da humanidade, pois assim ama 

O Natal  da solidariedade

Festa das crianças - Paróquia Santo Afonso - Aparecida

Festa Paróquia São Pedro - Guaratinguetá

o Pai do Céu. A motivação para a prática 
do amor fraterno e solidário para com os 
pequenos e necessitados está no amor 
de Deus para com toda a humanidade 
sofredora. Devemos ser filhos do Pai do 
Céu e como o Pai age, nós seus filhos, 
devemos agir”, explica Padre Paulo.

Mas, a solidariedade não pode ser 
demonstrada apenas em períodos como 
o Natal. Ela deve ser exercida durante 
todo o ano, como explica o Padre Pau-
lo Tadeu. “O Natal deve ser motivador, 
animador para uma vivência por todo o 
ano, para toda a vida, da solidariedade. 
Experimentado o amor de Deus por nós 
no rosto da Criança Divina nascida em 
uma manjedoura, em sua solidariedade 
conosco, devemos partilhar esse senti-
mento indo ao encontro dos que sofrem. 
Todos os dias da vida do cristão devem 
ser vividos na solidariedade, na prática 
do amor fraterno”.
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Na arquidiocese de Aparecida, várias paróquias promovem ações de ajuda ao próximo através das pastorais e 
movimentos. São realizadas festas para as crianças e ajuda às famílias carentes. Conheça alguns exemplos:

Aparecida
Paróquia Santo afonSo 

No dia 11 de dezembro, à partir das 8h, no pátio da Igreja Santo Afonso Maria de Ligório, mais de 400 crianças 
das comunidades matriz, São Geraldo, São Sebastião, São Pedro Apóstolo e Divino Espírito Santo participam de 
uma grande confraternização de Natal. A festa é preparada pelos casais da Pastoral Familiar em conjunto com os 
Vicentinos, que já atendem as famílias carentes. O evento terá brinquedos infláveis, recreação infantil, além de 
muita comida e bebida a vontade. O Papai Noel também estará presente.

Paróquia noSSa SEnHora aParEcida 
As comunidades São José, São Francisco e Sagrada Face realizam festas para as crianças carentes, com a distri-
buição de presentes, lanche e recreação.

Paróquia São roquE
No dia 21 será realizada a festa para as crianças. Haverá missa às 9h15 e, logo após, a confraternização 

com entrega de brinquedos, sorteio de Bíblia, e outras atividades.

Guaratinguetá 

Paróquia PuríSSimo coração dE maria 
Realiza no dia 19 de dezembro, às 15h, a confraternização com as famílias atendidas pela Ação Social. A festa 

será no salão da Irmandade de São Benedito e terá a participação de 52 famílias e 150 crianças, que ganharão 
bolo, guaraná e brinquedos. 

Paróquia São PEdro 
A Pastoral da Criança promove no dia 20 de dezembro, às 9h30, uma festa para 80 crianças e suas mães 

assistidas pela pastoral. A festa será ao lado da Creche São Pedro e terá brincadeiras, almoço e distribuição de 
presentes pelo Papai Noel.

Potim
Paróquia SEnHor Bom JESuS 

Monta, em cada uma das nove comunidades, uma árvore de Natal. Nelas são colocados os nomes das famílias 
carentes cadastradas pela paróquia. Durante o mês de dezembro, os paroquianos podem adotar essas famílias. E, 
no Natal, esses padrinhos entregam os presentes às famílias que adotaram.



Notícia

Dom Damasceno é nomeado presidente-delegado 
da 14ª Assembleia do Sínodo dos Bispos em 2015

O Cardeal Arcebispo de Apa-
recida e presidente da Confe-
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), Dom Raymundo 
Damasceno Assis, foi nomeado, 
pelo Papa Francisco, presidente-
-delegado da 14ª Assembleia Or-
dinária do Sínodo dos Bispos, que 
acontecerá 2015, no Vaticano. O 
evento, que será de 04 a 25 de 
outubro, abordará o tema “A voca-
ção e a missão da família na Igre-
ja e no mundo contemporâneo”.

Dom Damasceno foi presiden-
te-delegado da 3ª Assembleia Ex-
traordinária do Sínodo dos Bispos, 
realizada em outubro passado, e 
que discutiu “Os desafios da famí-
lia no contexto da evangelização”.

O Cardeal manifestou gratidão 
ao Papa Francisco. “Recebi com 
satisfação e muita honra mais 
esta nomeação como um dos pre-
sidentes-delegados da próxima 
etapa do Sínodo sobre a Família”, 
expressou.

O arcebispo disse que será um 
Sínodo muito importante e lem-
brou que em breve chegará às 
conferências episcopais um do-
cumento aprovado pela Assem-
bleia Extraordinária do Sínodo de 

2014. “Esse documento vai servir 
de estudo para as conferências, 
dioceses, que enviarão suas con-
tribuições à Secretaria Geral do 
Sínodo. Em seguida, a Secretaria 
irá elaborar um novo instrumento 
de trabalho para os padres sino-
dais eleitos pelas suas respecti-
vas conferências para que eles 
possam, então, aprofundá-lo e 
dar sugestões para a fase con-
clusiva do Sínodo sobre a Famí-
lia”, explicou o arcebispo. Dom 
Damasceno recorda que, ao final 
do evento, provavelmente haverá 

uma exortação pós-sinodal, que 
tornará pública as conclusões do 
Sínodo sobre a Família.

Ao falar sobre a importância 
da temática dessas duas etapas 
do Sínodo, o presidente da CNBB 
recordou que a família é a base 
da sociedade. “Da família depen-
de o futuro da humanidade e da 
Igreja. É na família que se formam 
os cristãos, os cidadãos. Os filhos 
aprendem os valores que vão 
orientá-los quando adultos. Da 
família depende o bem da socie-
dade”, disse.
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A rtigo Dom Darci

No clima do Natal me vi pensan-
do sobre a gruta de Belém. Um pou-
co de imaginação ajudou a compor o 
quadro. Lá estavam Maria, José e o 
menino. A tradição fala dos animais: 
o burrinho, a vaca e as ovelhas... Afi-
nal, a gruta era usada pelos pastores, 
para abrigo e proteção do rebanho. Al-
guém mais, além dos pastores? Acho 
que não! Não se fala nem mesmo da 
presença de uma parteira. Parecia 
reinar a tranquilidade, mas o parto já 
se anunciava... No cenário tosco feito 
de pedras e feno havia também um 
cocho, que serviu de berço. No céu 
uma estrela diferente brilhou e ouviu-
-se o canto do galo e o estrilar dos 
grilos. O que tudo isso anunciava? O 
nascimento de Deus!  

Esse acontecimento mudou a vida 
do mundo. Impossível não se deixar 
tocar por um Deus que se faz peque-
no. Mas a gruta de Belém nos fala... 

Tudo por lá foi muito simples! A sim-
plicidade é fundamental para acolher 
o mistério, pois sem ela no coração o 
milagre não acontece.

O contrário de simplicidade é 
complexidade, que tem a ver com 
complicação e, também, pretensão. A 
mensagem do presépio nos diz que 
devemos seguir o caminho de Deus 
que na encarnação se descomplica e, 
despretensiosamente, apresenta-se 
como criança no meio de nós. O Natal 
nos revela o rosto humano de Deus e 
a humanidade redescobre o seu ros-
to divino. Agora, em Jesus, Deus tem 
um rosto e a história humana ganha 
um novo sentido.

A questão do sentido é funda-
mental para a vida. Nada contribui 
tão efetivamente para a existência 
quanto saber que a vida da gente tem 
um sentido, mesmo nas piores con-
dições. Ter o suficiente para viver é dom darci José nicioli, cSsr

Bispo auxiliar da arquidiocese de aparecida

O rOstO humanO de deus...

tão importante quanto ter um porque 
viver. Um sentido para a vida, esse é 
o verdadeiro presente do Natal.

A festa da vida acontece indepen-
dente da nossa vontade, mas acolher 
o presente dependerá da disponibili-
dade interior de cada um. Para isso, 
é necessário compreender a mensa-
gem da gruta de Belém. Descompli-
car a vida pode ser um bom começo, 
como por exemplo: desarmar-se de 
sentimentos negativos, pois o passa-
do ainda pode ser alterado e até corri-
gido; quando não há possibilidade de 
mudar uma situação, aceite o desafio 
de mudar a si próprio; ria da vida, pois 
a capacidade de enxergar as coisas 
numa perspectiva engraçada é um 
truque útil na arte de viver; não bus-
que o sofrimento e, caso ele venha, 
aceite-o dando-lhe um sentido; impor-
ta mais o que a vida espera de nós, 
e não o que esperamos da vida; seja 
capaz de viver e até morrer por seus 
ideais e valores; há situações ruins na 
vida da gente, mas tudo poderá piorar 
se cada um de nós não fizer o melhor 
que puder; quando você se esquece 
de si mesmo, amando uma causa ou 
alguém, mais humano será e mais se 
realizará. Quanto mais humano for-
mos, mais divino seremos!

Ah! Quase ia me esquecendo... 
Havia, sim, outro personagem naque-
la gruta bendita: Você! Faça por me-
recer tamanha honra. 

O Emanuel – Deus conosco – veio 
para todos e para cada um de nós. 
Ele quer contar contigo da mesma 
forma como contou com José e com 
Maria.

Feliz Natal e Ano Novo para você 
e sua família, com novos propósitos e 
novas atitudes em sua vida!
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Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

Em todos os finais de semana do mês 
de dezembro, o projeto Pemsa (Proje-
to Educação Musical do Santuário) fará 
apresentações para os romeiros e mora-
dores da região que visitarem o Santuário 
Nacional. As apresentações acontecerão 
em frente ao presépio, que foi montado 
no Jardim Norte, em frente da Basílica.  

Confira a programação:

– 06/12 às 19h30: Apresentação           
Pemsa– Quinteto de Sax

– 07/12 às 9h15: Apresentação               
Pemsa – Coral

– 13/10 às 19h30: Apresentação                
Pemsa – Quarteto de Flautas

– 14/12 às 9h15: Apresentação                        
Pemsa – Grupo de Cordas

– 20/12 às 19h30: Apresentação                  
Pemsa – Quinteto de Sax

– 21/12 às 9h15: Apresentação            
Pemsa– Coral

A Paróquia Santo Afonso, em Apa-
recida, realiza no dia 16 de dezembro, 
às 19h30, mais um mutirão de casa-
mentos comunitários. Será um dia mui-
to especial na vida desses casais que 
resolveram unir suas vidas perante 
Deus e a Igreja. 

A preparação teve início com a visita 
da Pastoral Familiar às residências dos 
casais. Aconteceram noites de muita 
formação, com palestras, momentos de 
diálogos em grupos e troca de experi-
ências.

Todo o processo do casamento é 
feito gratuitamente para os inscritos. In-
clusive o casamento civil para aqueles 
que ainda não são casados perante a 
sociedade.

Programação de Natal do  
SaNtuário terá aPreSeNtaçõeS 

do Projeto PemSa

Paróquia SaNto afoNSo realiza 
caSameNto comuNitário

A Paróquia Nossa Senhora da Gló-
ria realiza, através da Pastoral Fami-
liar, o 2º Encontro de Recém-Casados 
no dia 14 dezembro. O encontro será 
das 7h30 às 13h, no Salão Bela Vista, 
em Guaratinguetá.

Informações e inscrições podem 
ser feitas na secretaria da paróquia 
Nossa Senhora da Glória, no bairro do 
Pedregulho.

Paróquia NoSSa SeNhora da 
glória realiza 2º eNcoNtro 

Para recém caSadoS

de 13 a 21/12 - Novena de Natal
dia 21/12 - Confraternização Paroquial 
dia 24 - Véspera de Natal, Missa às 

20h, na Matriz
dia 25 - Natal, Missa às 19h, na Matriz
dia 31 - Missa de Final de Ano, às 20h, 

na Matriz

Programação de fiNal de 
aNo Na Paróquia NoSSa 

SeNhora de lourdeS

A paróquia Santo Antônio, em Guara-
tinguetá, preparou programação especial 
para o final de ano. No dia 07 de dezem-
bro, um coral de São José dos Campos 
vai se apresentar durante a missa das 
19h na matriz.

A novena de Natal será celebrada 
na matriz e nas comunidades, a partir 
do dia 14 de dezembro. E, no dia 24 de 
dezembro, acontecerá a encenação do 
nascimento de Jesus, às 19h30, durante 
a missa de Natal na matriz.

Paróquia SaNto aNtôNio terá 
eNceNação do NaScimeNto de 

jeSuS

24/12 - missa do Galo, às 21h – preside 
Dom Raymundo Damasceno Assis.
    25/12 - Celebração Solene de Natal, às 
9h30 – preside Dom Raymundo Damasce-
no Assis
    31/12 - missa de final de ano, às 21h -– 
preside Dom Raymundo Damasceno Assis
    01/01/2015 - missa de ano novo, às 
9h – preside Dom Raymundo Damasceno 
Assis

miSSaS de Natal e aNo Novo

No dia 14 
de dezem-
bro, às 20h, 
será celebra-
da missa por 
um mês de 
fa lec imen to 
da Dona Ma-
ria Rosa,  na 
matriz da Pa-
róquia São 
Roque, em 
Aparecida.  

Dona Maria Rosa, como era co-
nhecida, foi uma grande colaborado-
ra na organização das pastorais da 
Arquidiocese, de modo especial, da 
Catequese. 

Quando faleceu, estava coorde-
nando a catequese da Primeira Euca-
ristia da arquidiocese e a catequese 
da Paróquia de São Roque. Por mui-
to tempo foi Ministra Extraordinária 
da Sagrada Comunhão, coordenou a 
matriz de São Roque e participou do 
Ministério de Leitores. 

Dona Maria rosa – viDa a 
Serviço da igreja
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Hoje vivemos o tempo de fazer 
Jesus acontecer em nossas vidas, 
de se deixar transformar por um 
Deus misericordioso, até dizer:  
“Estou pregado à cruz de Cristo. Eu 
vivo, mas já não sou eu; é Cristo que 
vive em mim.” Gl 2,20. A Eucaristia 
é a oportunidade de iniciar este 
processo.

Deus Pai, todo-poderoso que 
tem prazer de se limitar por amor, 
vem encontrar-se com a nossa 
pobre humanidade, como ocorreu na 
Encarnação,  em Belém.  A Eucaristia 
é a chance da encarnação, do enxerto  
de Jesus em nossa vida. E tudo se 
ilumina em nós. Ele e nós somos a 
luz do mundo. (Mt 5,14.) O sacerdote 
na ponta da fila de comunhão parece 
Deus Pai que vai enviando Jesus 
Cristo para cada pessoa. E em cada 
Eucaristia é Natal dentro de nós!

A nossa boca é o Presépio, a  
nossa língua é a manjedoura, onde 
nasce Jesus Cristo. A hóstia é pão 
transubstanciado no Corpo de Jesus, 
cremos pela fé nas palavras Dele 
mesmo. “Quem come a minha carne 
e bebe o meu Sangue permanece em 
Mim e Eu nele.” (Jo 6,56). A hóstia 
é tão pequenina como era frágil o 
menino Jesus no Presépio. Em cada 
Eucaristia é Natal!

Sim, em cada Eucaristia é 
Natal para nós que O acolhemos 
como nossa vida nova. É Natal no 

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão 

É Natal em cada Eucaristia que Celebramos

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC

interior de quem adora e acolhe o 
mistério de Deus que se dá a nós. 
As atitudes, os valores, os sonhos, 
os sentimentos, os projetos Dele, 
tornam-se realizados dentro de nós. 
Nós assimilamos Jesus para fazê-lo 
crescer  e existir em nossas vidas.

O nosso querido Deus Trino 
se alegra em cada Eucaristia que 
comungamos, com a chance, sempre 
nova, de quem sabe se desta vez, 
você se decide a se entregar e deixar 
crescer Jesus Cristo encarnado em 
sua pessoa.

Feliz Natal não é só neste 25 de 
Dezembro, mas em cada Eucaristia 
do próximo século! Só será Natal se 
acontecer a Encarnação de Jesus 
Cristo em você. Feliz Natal em cada 
Eucaristia! 

O importante é celebrar o Natal 
com a Eucaristia. Sem a Eucaristia 
o Natal perde seu sentido pleno, seu 
encanto e sua magia.

Natal é a ocasião para deixar a 
luz de Cristo brilhar no coração, e 
despertar uma nova alegria diante da 
vida. Natal nos une ao amor de Deus, 
e nos confia a missão de espalhar 
este amor a todas as pessoas. 

Um feliz e santo Natal a todos e 
um ano novo repleto das bênçãos de 
Deus.
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E scola da Fé

Acacio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Os santOs mártires inOcentes
A palavra mártir é derivada da palavra 

grega “martyros” que significava, na lin-
guagem profana, testemunha. O termo 
foi empregado para indicar os apóstolos e 
primeiros seguidores do cristianismo que 
derramaram seu sangue em testemunho 
aos ensinamentos de Cristo e da fé cris-
tã. O martírio consistia em sofrimento pela 
morte corporal, a qual era imposta por ódio 
à fé cristã. 

No dia 28 de dezembro, a Igreja celebra 
os Santos Inocentes, ou seja, o martírio 
das crianças de Belém e arredores, de 
idade inferior a dois anos, as quais foram 
arrancadas de suas mães e massacradas 
por ordem de Herodes, que desejava ma-
tar o Menino Jesus (Mt 2,16-18). Embora 
não tivessem uso da razão, morreram por 
Cristo Jesus, e por isso a Igreja os honra 
com o título de mártires, pois “ainda não 
falam, e já proclamam Cristo”. 

O martírio faz parte da Igreja desde as 
suas origens, e tem marcado seu caminho 
há dois mil anos. Cristo é o mártir por ex-
celência, e a partir dele encontramos uma 
lista interminável daqueles que o seguiram 
no caminho para a cruz. A celebração dos 
Santos Mártires Inocentes, liturgicamente 
inserida dentro da Oitava do Natal, serve 
para nos recordar a perpetuidade da união 
indissolúvel com o “Filho de Deus feito 
homem”, que oferece a vida pela  humani-
dade, dando-nos o exemplo, para que nós 
também a ofereçamos aos irmãos. 

Hoje, assistimos a uma nova matança 
de inocentes, pois aproximadamente 97 
países têm leis que em sua essência per-
mitem o aborto induzido, fazendo com que 
o número de abortos no mundo ultrapasse  
50 milhões por ano, mais de 130 mil a cada 
dia, cerca de 3 abortos por minuto. 

A solenidade dos pequenos mártires 
quer dirigir um apelo para que se respeite 
a vida, em todas as suas manifestações, 
desde a sua origem até ao seu termo. Nos 
primórdios da Igreja, a defesa da vida já 
se fazia presente nos escritos cristãos, 
conforme podemos encontrar na Didaqué 
(Catecismo das primeiras comunidades 
cristãs), do final do século I, que nos fala 
das exigências do amor ao próximo: “Não 
mate a criança no seio de sua mãe, nem 
depois que ela tenha nascido” (capítulo II, 
parágrafo 2). 

Diante da gravidade moral do aborto e 
do desrespeito pela vida, o Papa São João 
Paulo II, na sua Encíclica Evangelium Vi-
tae (O Evangelho da Vida), de 1995, nos 
lembra que:“Dentre todos os crimes que o 
homem pode realizar contra a vida, o abor-
to apresenta características que o tornam 
particularmente grave... A aceitação do 
aborto na mentalidade, nos costumes e na 
própria lei, é sinal eloquente de uma pe-
rigosíssima crise do sentido moral que se 

torna cada vez mais incapaz de distinguir o 
bem do mal, mesmo quando está em jogo 
o direito fundamental à vida.” (EV, 58) 

Ao recordar os Inocentes mortos pela 
crueldade de Herodes, reverenciamos 
também todos aqueles que no ventre das 
suas mães, são sentenciados à morte, 
tornando-se vítimas da cegueira humana, 
dos argumentos pessoais e das leis egoís-
tas. O massacre que fez Herodes na época 
de Jesus se renova também nos inocentes 
mortos pela violência urbana, vítimas de 
balas perdidas e de outras tragédias. 

Os Inocentes de Belém morreram contra 
a vontade de seus pais, que desesperada-
mente choraram a matança de seus filhos 
ordenada pela tirania de um rei. As crian-
ças vítimas de aborto nem sempre contam 
com o lamento de seus pais na hora da 
morte. Aqueles que mais deviam amá-las 
são os que procuram sua morte. Portanto, 
rezemos aos Santos Mártires Inocentes, 
para que intercedam ao Deus de bondade 
por aqueles pais e mães que hoje, sem 
necessidade da ordem de um rei, volunta-
riamente procuram o aborto de seus filhos. 
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No dia 04 de maio deste ano ingressa-
mos no curso propedêutico do Seminário 
Missionário Bom Jesus.

No início ficamos receosos, pois não 
sabíamos ao certo quais seriam as sur-
presas da nova vida. Com a graça de 
Deus e o apoio de nossos familiares e 
amigos, aos poucos, fomos superando 
todas as barreiras e com o passar do tem-
po, nos adaptando a rotina deste período.

O propedêutico é o tempo em que o 
seminário prepara jovens rapazes para 
todo um processo a ser percorrido. É a 
fase introdutória que os fortalece para a 
vida comunitária e acadêmica que viven-
ciarão durante toda a formação rumo ao 
sacerdócio.

Esta etapa tem duração de um ano. Os 
candidatos vivem a experiência de se-

rem acompanhados em suas dimensões: 
humano-afetiva, intelectual, comunitária, 
espiritual e pastoral.

Nisso nos dispomos, de modo parti-
cular, a fazer comunhão da caridade de 
Cristo, Bom Pastor. 

Foram muitos os momentos de alegria 
que pudemos vivenciar até hoje, porém, a 
vida no seminário exige de nós renúncia 
de nossas vontades e sonhos próprios, e 
de certo modo, faz com que nos afaste-
mos do convívio de nossos familiares e 
daqueles que amamos, para que, assim, 
possamos nos dedicar integralmente ao 
serviço a Deus. Servir a Jesus, na entre-
ga total de vida é motivo de seguirmos 
adiante sem olhar para trás, com a certe-
za de que sua vontade é a que de fato nos 
tornará realizados.

Hoje mais maduros na fé, somos capa-
zes de perceber o quanto Deus nos mo-
delou nesse processo e o quão importan-
te foi esse tempo para que pudéssemos 
melhor discernir a vocação a que fomos 
particularmente chamados.

E a você que se sente chamado por 
Deus a entregar sua vida e consagrá-la a 
Ele, dizemos com toda certeza do nosso 
coração: não tenham medo de correspon-
der ao chamado do Senhor! Venha co-
nhecer o seminário e descobrir que você 
também pode ser o protagonista de uma 
história apaixonante!

Vocação não é só chamado. É, tam-
bém, resposta.

    
CáSSio RiCARdo, ConRAdo RibeiRo                       

              e João ViCtoR
Propedeutas do ano de 2014

Propedêutico: Tempo de discernimento
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Aniversariantes de dezembro

Dia 01/12 – Padre João de Souza Brito – Paróquia Nossa Senhora das Graças  – aniversário de ordenação
Dia 01/12 – Padre Marcelo Motta – Paróquia Nossa Senhora do Rosário – aniversário de ordenação
Dia 08/12 – Padre Luiz Antônio Silva – Paróquia Nossa Senhora da Conceição  – aniversário de ordenação
Dia 08/12 – Padre Narci Jacinto Braga – Paróquia Santo Antônio – aniversário de ordenação
Dia 11/12 – Padre Antônio Leonel de Oliveira – Paróquias Santo Expedito e São Miguel – aniversário de ordenação
Dia 31/12 - Padre André Pizani Domiciano – Paróquia Nossa Senhora da Glória - aniversário natalício

Para a Leitura Orante no mês de dezembro:

Abaixo, caro leitor (a), você encontra a citação do Evangelho de cada domingo para sua leitura, meditação, oração e 
contemplação da Palavra de Deus.
07/12 – Mc 1,1-8 – 2º Domingo do Advento

14/12 – Jo 1, 6-8.19-28 – 3º Domingo do Advento

21/12 – Lc 1, 26-38 – 4º Domingo do Advento

25/12 – Lc 2, 1-14 – Missa da Noite de Natal / Jo 1, 1-18 – Missa do Dia de Natal

28/12 – Lc 2, 22-40 – Festa da Sagrada Família

REZANDO EM FAMÍLIA NA NOITE DE NATAL
É Natal, tempo de celebrar a vida, o dom de 

Deus que fez resplandecer em nós a luz de 
Cristo Salvador. É a festa do encontro de Deus 
com a humanidade. É o dia em que recebemos 
o grande presente de Deus, seu Filho Jesus. 
Abramos as portas do coração e de nossos lares 
para que aí Jesus possa renascer.

É comum nos encontrarmos para 
confraternizarmos, fazer festa e nos alegrar! O 
que deve motivar nosso encontro é o essencial 
deste dia: celebrar o nascimento de Jesus. Que 
tal um encontro diante do presépio para rezar? 
Podem se reunir também diante de algum outro 
sinal, ou mesmo ao redor da mesa. O importante 
é rezar e agradecer!

Estamos reunidos Em nome do Pai, e do Filho 
e do Espírito Santo. Amém!

d: Que a graça e a paz de deus nosso Pai, 
que hoje nos deu seu Filho, o Cristo Senhor 
estejam sempre conosco!

t: Bendito seja Deus que nos deu seu Filho 
Jesus que hoje nos une em seu amor!

Convidar os membros da família 
para apresentar a Deus seus pedidos e 
agradecimentos. (Fazer um instante de silêncio 
e depois apresentar as intenções)

d: ouçamos um trecho do evangelho de 
São Lucas, 2, 1-14 e acolhamos com grande 
alegria o que os anjos nos anunciam!

Naqueles dias, saiu um decreto de César 
Augusto, para ser recenseada toda a terra. Este 

primeiro recenseamento efetuou-se quando 
Quirino era governador da Síria. Todos foram 
recensear, cada um à sua cidade. José subiu 
também da Galileia, da cidade de Nazaré, à 
Judeia, à cidade de Davi, chamada Belém, por 
ser da casa e da descendência de Davi, a fim 
de se recensear com Maria, sua esposa, que 
estava grávida. Enquanto ali se encontravam, 
chegou o dia dela dar à luz e teve o seu Filho 
primogênito. Envolveu-O em panos e deitou-O 
numa manjedoura, porque não havia lugar para 
eles na hospedaria. Havia naquela região uns 
pastores que viviam nos campos e guardavam os 
rebanhos de noite. O Anjo do Senhor aproximou-
se deles e a glória do Senhor cercou-os de luz; 
e eles tiveram grande medo. Disse-lhes o Anjo: 
«Não temais, porque vos anuncio uma grande 
alegria para todo o povo: nasceu-vos hoje, 
na cidade de Davi, um Salvador, que é Cristo 
Senhor. Isto vos servirá de sinal: encontrareis 
um Menino recém-nascido, envolto em panos 
e deitado numa manjedoura». Imediatamente, 
juntou-se ao Anjo uma multidão do exército 
celeste, que louvava a Deus, dizendo: «Glória a 
Deus nas alturas e paz na terra aos homens por 
Ele amados».

Rezemos:

Senhor Jesus, que hoje vieste iluminar a nossa 
vida com o mistério do teu nascimento, olha por 
nossa família aqui reunida e derrama sobre nós 
a tua benção. Que reine em nosso lar o amor, a 
paz, a vida que vem de Ti. Ao contemplá-Lo na 
fragilidade da criança envolvida pela ternura de 
Maria e de José, na humildade da manjedoura, 

louvamos e bendizemos o infinito amor de Deus 
que veio habitar entre nós, crescer em nosso 
coração e encher nossa vida de luz! Abençoa 
nossa família e que neste lar, a alegria do Natal 
transborde todos os dias do ano novo. Que a 
Sagrada Família, faça de nossa família um lugar 
sagrado onde o Amor renasça cada vez mais 
forte, todos os dias de nossa vida. Amém! Pai-
nosso... Ave-maria...

Cantemos com alegria e fé:

Noite feliz! Noite feliz! Oh, Senhor, Deus de 
amor, pobrezinho, nasceu em Belém. Eis na 
lapa Jesus, nosso bem. Dorme em paz oh, 
Jesus. Dorme em paz, oh, Jesus!

Noite feliz! Noite feliz! Oh, Jesus, Deus da luz, 
quão afável é teu coração que quiseste nascer 
nosso irmão e a nós todos salvar! E a nós todos 
salvar!

Noite Feliz! Noite Feliz! Eis que no ar vem 
cantar aos pastores, os anjos do céu anunciando 
a chegada de Deus, de Jesus Salvador! De 
Jesus Salvador!

d: Que o Senhor nos abençoe e nos 
conserve unidos no amor e na paz: em nome 
do Pai, e do Filho e do espírito Santo. Amém

(Os membros da família se saúdam com um 
sincero desejo de um Feliz Natal!)

E spiritualidade

Pe. André Gustavo de Sousa
Formador do Seminário Missionário Bom Jesus
Assessor da Comissão Bíblico-Catequética da 

Arquidiocese de Aparecida
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Formação Litúrgica 

Fonte de Pesquisa: Texto da Revista Ave 
Maria, do mês de novembro

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

as solenidades
As solenidades são constituídas 

pelos dias mais importantes, cuja 
celebração começa no dia prece-
dente com as orações das Primei-
ras Vésperas. Algumas solenidades 
são enriquecidas com uma Missa 
vespertina. Elas têm os mesmos 
elementos básicos de um domingo: 
três leituras, a oração dos fiéis, o 
Credo e o Glória.

Alguns mistérios da fé, cele-
bramos como solenidades. São: 
Páscoa, Pentecostes e Imaculada 
Conceição, os principais títulos de 
Nosso Senhor, como o Sagrado 
Coração e Rei do Universo. Nessa 
categoria entram também algumas 
celebrações que honram santos de 
especial importância na história da 
salvação, como a festa dos Santos 
Pedro e Paulo.

As festas
As festas não têm as Primeiras 

Vésperas. Uma festa honra um mis-
tério ou um título do Senhor, de Nos-
sa Senhora, dos santos de particu-
lar importância (como os apóstolos 
e os evangelistas) e alguns santos 
importantes historicamente como o 
diácono São Lourenço.

nO decOrrer dO anO LitÚrGicO, QuaL É a           
diFerenÇa entre sOLenidade, Festa e memÓria?

A festa geralmente tem algumas 
orações próprias, mas tem apenas 
duas leituras e o Glória. As festas do 
Senhor, como a Transfiguração e a 
Exaltação da Santa Cruz, ao contrá-
rio de outras festas, são celebradas 
também quando caem no domingo. 
Em tais ocasiões têm três leituras, o 
Glória e o Credo.

As memórias
A memória é uma recordação de 

um ou vários santos. Sua celebra-
ção se harmonia com a celebração 
do dia de semana corrente. As me-
mórias são obrigatórias ou facultati-
vas. A única diferença entre os dois 
tipos de memórias é que as memó-
rias obrigatórias (como seu nome 
sugere) devem necessariamente 
ser celebradas e as memórias fa-
cultativas podem ser celebradas 
ou omitidas, segundo se considere 
oportuno. Quanto ao modo de cele-
brá-las, procede-se da mesma ma-
neira em ambos os casos. Do ponto 
de vista dos elementos litúrgicos, 
não há diferença entre a memória 
facultativa e a obrigatória. A memó-
ria tem pelo menos uma oração pró-
pria de abertura e pode ter leituras 
próprias adequadas para o santo 
que é celebrado.
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facebook.com/redefarmaconde

Aconteceu

O Diácono André Luiz Pizani Domiciano foi ordenado padre no último dia 08 de novembro, 
durante Celebração Eucarística na Paróquia Nossa Senhora do Rosário, em Guaratinguetá. 
O ordenante foi o Cardeal Arcebispo de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno Assis.

O Padre André Luiz Pizani Domiciano está servindo na Paróquia Nossa Senhora da Gló-
ria, em Guaratinguetá, como Vigário Paroquial.

Confira alguns momentos da missa de ordenação:

Arquidiocese ganha mais um sacerdote 

No domingo, 23 de novembro,  aconteceu 
o sorteio do fusca em prol da restauração da 
Igreja do Bonfim, em Aparecida. O dia foi de 
festa na comunidade rural, que se reuniu para 
o evento. O bispo auxiliar de Aparecida, Dom 
Darci Nicioli, presidiu a Missa, às 10h. Logo 
após aconteceu o almoço comunitário e o sor-
teio do automóvel. 

O ganhador foi Rodrigo Alves, do Jardim 
Santa Clara, em Guaratinguetá. Ele pertence 
a Paróquia São Francisco. 

Com a venda da rifa, a Arquidiocese con-
seguiu arrecadar mais de R$ 60 mil. O di-
nheiro será usado para o início das obras. A 
Paróquia Sant’ Anna, em Roseira, sob a coor-
denação do Padre José Ferreira, vai continuar 
com as campanhas de arrecadação.

:   A todos  que colaboraram para a realização 
dessa bonita festa e aos que compraram a rifa 
em prol da restauração da Igreja do Bonfim, o 
nosso muito obrigado!

Sorteio do Fusca em prol da 
Igreja do Bonfim
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